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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Política Nacional de Cuidados
avança no Senado

A Comissão de Direitos Humanos aprovou o pro-
jeto de lei que cria a Política Nacional de Cuidados,
visando reorganizar a visão social do cuidado e
combater desigualdades estruturais. O texto, que
inclui trabalhadores remunerados e voluntários,

segue para análise na Comissão de Assuntos Sociais
antes de votação no Plenário. A proposta reconhece a
sobrecarga de trabalho não remunerado das mulhe-
res e busca promover a redistribuição e a redução des-
sas tarefas. PÁGINA 5

A cantora mineira Ray lança o EP ‘Fatos Reais’,
marcando uma nova fase em sua carreira com seis
faixasautoraiseumvideoclipedirigidoporDébora
Way. O projeto aborda temas como trabalho, fé e as
complexidades de viver da arte. PÁGINA 4

Identidade na
Nova MPB

A sexta edição da Bendita Feira reúne cerca de 50
expositoresemMontes Claros, destacando arte,de-
sign e cultura regional até esta quinta-feira (5).
Além de celebrar o trabalho artesanal, a feira cria
oportunidades de networking.PÁGINA 8

Bendita Feira
destaca talentos

A Superintendência Regional de Saúde de Montes
Claros e a Secretaria de Estado da Saúde de Minas
Gerais estão promovendo práticas integrativas e
complementares (PICS) como acupuntura e auricu-

loterapia em 11 municípios do Norte de Minas. Essas
práticas, custeadas pelo SUS, visam melhorar a qua-
lidade de vida e a saúde integral, oferecendo trata-
mentos humanizados e seguros. PÁGINA 3

PICS fortalecem
saúdenoNorte
deMinas

Participantes veema feira comoumcatalisador

Faixa-títulomisturaMPB e PopLeve

ARQUIVO PESSOAL

No segundo semestre, 176municípiosmineiros receberamapoio para expandir essas práticas

SES-MG

MOISÉS RODRIGUES



Opinião

Gregório José*

Emtemposdeconfrontosverbaisedis-
cursos inflamados, há poder na palavra
assertiva e no pensamento bem funda-
mentado. Um debatedor que prima pela
lógica e pela clareza de ideias sabe que o
confronto direto nem sempre é o cami-
nho mais eficaz. Reconhecer a visão do
outro, sem ceder em suas convicções, é a
postura de quem domina a arte do diálo-
go construtivo.

“Entendoseupontodevista,masdiscordo.”
Ouviréumgestodeinteligência.Admi-

tirqueooutrotemumpontodevistaváli-
do não enfraquece uma ideia; pelo con-
trário, reforça a convicção ao demons-
trar que ela resiste ao diálogo. Discordar
não precisa ser um ato de ruptura, mas
de afirmação serena.

“Vou considerar sua opinião, obrigado
por compartilhar.”

Agradecernãoésinaldefraqueza,mas
de confiança. Ao valorizar o que lhe é
apresentado, o interlocutor desarma a
hostilidadeemantémasuperioridadedo
raciocínio. Nem toda crítica deve ser re-
batidade imediato,pois areflexão cuida-
dosa sobre os argumentos alheios enri-
quece qualquer resposta.

“Não preciso concordar com você para
respeitar sua perspectiva.”

Respeito não exige concordância, mas
reconhecimentododireitoalheioàdiver-
gência. Este é o fundamento do diálogo
democrático. A civilização avança quan-
do opiniões opostas coexistem, alimen-
tando o progresso sem sufocar ideias.

“Voufocarnoqueéprodutivoparaanos-
sa conversa.”

Aretóricavaziaéorefúgiodequemca-
recedepropostas.Reorientaradiscussão
paraoqueépráticoepossíveldemonstra
compromisso com resultados. Afinal, o
objetivo de qualquer debate não é ven-
cer, mas construir.

“Estou aqui para encontrar soluções,
não para discutir.”

O foco na solução é o antídoto contra
as distrações de um confronto emocio-

nal. Quem se preocupa mais em resolver
problemas do que em ter razão demons-
tra liderança. Esse é o espírito de quem
age pensando no coletivo, não no ego.

“Achoqueestamosvendoascoisasdeân-
gulos diferentes.”

Nem todo desacordo é oposição; mui-
tas vezes, é apenas uma questão de pers-
pectiva. Reconhecer isso é um ato de hu-
mildade intelectual e abre caminho para
o entendimento.

“Vamostentarentenderopontodevista
um do outro.”

Empatia é uma ferramenta poderosa,
massubestimada.Convidaralguémaex-
porsuavisãoeouvircomatençãoéoque
diferenciao simples debatedor doverda-
deiro estadista.

“Possoverqueissoéimportanteparavocê.”
Reconhecer a paixão ou a preocupação

do outro valida sua humanidade e abre
espaçoparaumaconversamaisequilibra-
da.Somentequandoointerlocutorsesen-
te ouvido, ele também se dispõe a ouvir.

“Vou precisar de um momento para re-
fletir sobre isso.”

Respostas impulsivas são armas peri-
gosas. Quem reflete antes de responder
demonstra não apenas autocontrole,
mas também profundo respeito pelo te-
maemquestão.Ponderaçãoéamarcade
quem prioriza a razão.

“Vamos voltar a esse assunto mais tarde.”
Saber quando recuar é uma virtude.

Não é fugir, mas adiar para que a tem-
peratura baixe e a clareza prevaleça.
Às vezes, o silêncio estratégico resolve
o que mil palavras não seriam capa-
zes de explicar.

Adotar essas posturas não é uma ques-
tão de estratégia, mas de caráter. Elas re-
fletem um compromisso com a verdade,
com o respeito mútuo e com o progresso
do diálogo. Quem pensa dessa forma en-
tendequeasideiasnãoprecisamdeforça
para prevalecer, mas de clareza, propósi-
to e, acima de tudo, respeito ao processo
humano de construção coletiva.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

PedroMelo*

Algumas empresas têm demons-
trado interesse em incorporar a di-
versidade de gênero à governança
de suas organizações. Mas a maioria
delas não avança, muitas vezes, na
totalidade desta tarefa – falta a in-
clusão. De acordo com a pesquisa
realizada pelo Instituto Brasileiro
de Governança Corporativa (IBGC),
dentre os 6.323 cargos na adminis-
tração analisados, apenas 15,8% são
ocupados por mulheres. Ou seja: ve-
mos que as mulheres estão presen-
tes em espaços que administram
uma organização, mas nem sempre
são elas a ocuparem as posições de
tomada de decisão nestes contextos.

O que tenho visto, ao longo de mi-
nha jornada como executivo e conse-
lheiro, é um certo desafio para os ad-
ministradores em criar valor a partir
da diversidade. No entanto, além de
ser um imperativo ético, a diversida-
de, em suas múltiplas formas, é sim
um meio para mitigar impactos nega-
tivos e ampliar os positivos na socieda-
de, dessa forma abrindo caminhos a
resultados mais sustentáveis.

De acordo com o estudo realizado pe-
lo ABRH, Sistema B e IBGC, em 2021, a
dualidade entre ideia e ato já acontecia.
Afinal,metadedasempresasanalisadas
diziam ter políticas voltadas para a di-
versidade e inclusão, mas, focando nas
ações implementadas, pouco mais de
10% dos respondentes adotavam algu-
ma prática de estímulo à ampliação da
pluralidade no processo seletivode con-
selheiros. Ainda neste mesmo estudo,
55,6% das entidades avaliadas diziam
não considerar nenhum critério de di-
versidade em programas de formação
de liderança.

Observa-sea equidade na maioria das
vezes em pauta de reuniões, em eventos
e nos discursos dos tomadores de deci-
são, mas pouco se fala sobre os planos
estratégicos em direção a ampliação da
representatividade dentro das empre-
sas. O resultado? A construção de deter-
minadosestigmasedejustificativasque
se apoiam nos discursos de que não há

mulheres preparadas para cargos da al-
ta gestão, o que não é a realidade.

Provoco, então, uma reflexão: se reco-
nhecemos o valor da diversidade e se sa-
bemos que mulheres qualificadas po-
dem ocupar posições de liderança e que
conselhosmaisdiversossãomelhoresna
gestão de riscos e na tomada de decisões
responsáveis,entãoporqueaindavemos
uma sub-representação feminina?

Eu gostaria de propor alguns cami-
nhosparapensaressaquestão.Oprimei-
roéocompromissocomoenfrentamen-
to a esse contexto. É necessário que o
tom venha do topo, mas que os líderes
estejam de fato comprometidos com es-
sa causa.

O segundo caminho tem a ver com
práticasafirmativas.Muitas vezes,aau-
sência delas é o que faz as empresas fa-
lharememsuasestratégiasdediversida-
de,assimcomomencioneinoiníciodes-
te artigo.

Depois, eu mencionaria a criação de
políticas e/ou normas na empresa que
acolham as pessoas e criem uma atmos-
feradesegurançapsicológica,principal-
mente. Isso se torna ainda mais efetivo
quandocombinadoàprogramasquede-
senvolvamlíderesempáticos,comcrité-
rios que contemplem a equidade de gê-
nero e outras que fazem parte do dia a
dia da empresa.

Nãodeixariatambémdemencionara
criação de um programa com recursos
dedicados a iniciar um plano de ação
com foco em ampliar a equidade de gê-
nero. E que esta iniciativa se configure a
partir de metas e métricas divulgadas
aos diferentes stakeholders das empre-
sas com determinada periodicidade, se-
jamelesinvestidores,acionistas,colabo-
radores e consumidor final.

A importância do princípio da trans-
parência nunca foi tão relevante no de-
bate sobre a diversidade de maneira
abrangente,sejaeladegêneroedeoutro
tipo,comtransparência,éapremissapa-
ra negócios verdadeiramente compro-
metidos em diminuir a distância entre
intenções e ações. Não há o que esperar,
agir é pra já.
*Membro do Conselho Consultivo do 30% Club
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PRETO NO
BRANCO

Norte de Minas recebe
insumos para Práticas
Integrativas

Saúde

Neste momento, onze municípios receberão
apoio da Secretaria Estadual de Saúde

u

NaformaçãodonovosecretariadodaPrefeiturade
MontesClarosvárias foramasespeculaçõesdequeo
atualprocurador-geral,OtávioRocha,eleitoemoutu-
bro vice-prefeito domunicípio, continuará no cargo.
Ainformaçãoobtidapelacolunajuntoaopróprioexe-
cutivoédequea leiproíbeovicedeocupara função.
Oquepodeé responderporumadas secretarias.

Córregos
Em coluna anterior comentamos sobre problemas

emcórregosquecortamacidade,aexemplodaspla-
casquedesprenderamnaavenidaJoséCorrêaMacha-
do, Deputado Esteves Rodrigues e Sidney Chaves. A
esterespeitoleitoresmanifestaramsobreoassuntoe
citaramproblemanoCórregoPaiJoãoeMelancia,on-
deoassoreamentoévisível.

Codanorte
Fizemosocompromissodecomentarsobreadispu-

tanasentidadesquerepresentamosprefeitosdoNor-
tedeMinas.HojeéavezdefalarnoCodanorte,ondea
disputaestáentreoscandidatosMiguelzinho,deJoa-
quimFelício, eHugoprefeitodeEngenheiroNavarro.
Apesardeserumadisputaequilibradaépossívelpre-
vêqueseaseleiçõesfossemhojeMiguelzinho levaria
vantagemsobreHugo.

Autorização de obra
A boa notícia da semana é que o diretor-geral do

DER, Rodrigo Rodrigues Tavares, assinou ordem de
serviço para início do asfaltamento de Rio Pardo a
MatoVerde(LMG-629),numaextensãode9.500quilô-
metros.AempresaresponsáveléaCIMCOPS/AEnge-
nhariaeConstruções.

Vôlei
Mais uma vez a equipe de Vôlei do Montes Claros

estará representandoomunicípionaSuperliga. Pela
primeira vez estará disputando a série B, mas com
atletasquenosúltimosanosfizerampartedasérieA.
ApartidaseránoGinásioPoliesportivoTancredoNe-
ves,apartirdas19horas.Oadversário seráoSãoSe-
bastiãodeSãoPaulo.Adisputavaiatéomêsdeabril.
Aesterespeitoémaisdoqueimportantequeapopula-
çãoprestigieecompareçaàspartidascomoformade
incentivarosatletas.Damesmaforma,opoderpúbli-
co,bemcomoaclasseempresarialprecisaestarpre-
sente.

Nova empresa
Montes Claros acabade receber empresa que pro-

duz painéis para construção, onde irá atender tanto
indústrias que estão sendo instaladas nomunicípio,
como tambémnaconstruçãode residências. Segun-
doinformaçãocolhidapelacolunaoGalpãoondese-
rá instaladaaempresa já foi adquirido. Detalhes so-
breoempreendimento comentaremosnaspróximas
colunas.

Medicamento veterinário
Jáestáemfasedeconcretizaçãoanegociaçãoentre

empresadeproduçãodemedicamento veterinário e
proprietário das instalações onde funcionava a Val-
lee. A expectativa é que já no primeiro semestre do
próximoano jáesteja funcionando.Comoanegocia-
ção está adiantada, mas não concretizada, a fonte
pediuparanão revelaronomedosenvolvidos.

Novo procurador

Osmunicípios estão aptos a disponibilizar à comunidadeuma gamavariada de serviços e produtos,

incluindohomeopatia, acupuntura, fitoterapia entre outras práticas

Da Redação

O n z e m u n i c í p i o s
que compõem a área
de atuação da Superin-
tendência Regional de
Saúde (SRS) de Montes
Claros serão contem-
plados pela Secretaria
de Estado da Saúde de
Minas Gerais (SES-
MG) com o repasse de
insumos para o fomen-
tode PráticasIntegrati-
vas e Complementares
(PICS) de Acupuntura
e Auriculoterapia. Os
tratamentos, custea-
dos pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), são
baseados no modelo de
atenção humanizada e
centrados na integrali-
dade das pessoas que
buscam estimular os
mecanismos naturais
de prevenção de agra-
vos, promoção e recu-
peração da saúde por

meio de tecnologias efica-
zes e seguras.

Os municípios podem
ofertarà população diver-
sos serviços e produtos de
homeopatia; medicina
tradicional chinesa/acu-
puntura; plantas medici-
nais e fitoterapia; medici-
na antroposófica e terma-
lismo social/crenotera-
pia; yoga; shantala; tera-
pias comunitárias; dança
circular, entre outros.

As PICS podem propor-
cionar às pessoas de to-
das as faixas etárias a me-
lhora da qualidade de vi-
da por meio da redução
doestresse;alíviodesinto-
mas crônicos de saúde;
prevenção de doenças;
fortalecimento do siste-
ma imunológico e equilí-
brio do corpo e da mente.

Patrícia Magalhães, re-
ferência técnica da Coor-
denadoria de Redes de
Atenção à Saúde da SRS

de Montes Claros, explica
queatualmenteMinasGe-
rais é o estado que possui
a maior quantidade de
municípios que jápossibi-
litam o acesso de usuá-
rios do SUS a pelo menos
uma das 29 práticas inte-
grativas e complementa-
resdesaúde, ofertadas pe-
los serviços de atenção
primária.

Neste segundo semes-
tre, 176 municípios minei-
ros estão recebendo insu-
mos para auriculotera-
pia e76 para oatendimen-
to de demandas de acu-
puntura. Outas 104 locali-
dades estão recebendo in-
sumos para a prática de
acupuntura e auriculote-
rapia.

Naárea de jurisdição da
SRS os municípios con-
templados com o recebi-
mento de insumos são:
G a m e l e i r a s ;
Glaucilândia; Guaracia-

ma; Jaíiba; Janaúba; La-
goadosPatos;MontesCla-
ros; Ninheira; Rubelita;
T a i o b e i r a s e V a r g e m
Grande do Rio Pardo.

“Com apoio da SES-MG,
no Norte de Minas a ade-
sãodosmunicípiosàsPrá-
ticas Integrativas e Com-
plementares tem aumen-
tado a partir da oferta de
cursos teóricos e práticos
ministradosporprofissio-
naisque possuemexperti-
se na área. A tendência é
de que o trabalho seja am-
pliado a cada ano, levan-
do em conta que, além da
capacitação de profissio-
nais, a cada semestre a Se-
cretaria de Estado da Saú-
de disponibiliza insumos
aos municípios que, por
meio do sistema e-SUS,
comprovamoatendimen-
to de demandas de Práti-
casIntegrativaseComple-
mentares”, observa Patrí-
cia Magalhães. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FREEPIK

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Cantora Ray
apresenta novo
projeto musical

Variedades

Artista de MOC lançou seis faixas autorais e
cinco visualisers, além de um videoclipe

u ReeleitoparaaPresidênciadaAssembleiadeMinas.
O deputado estadual Tadeu Leite (MDB), o Tadeuzi-
nho, rechaçou, qualquerdesconfortoprovocadopela
trocadeAntonioCarlosArantes (PL)porGustavoSan-
tana(PL)na1ªSecretariadaMesaDiretora.Santanaé
aúnicanovidadenacomposiçãodaMesaeleitanesta
quarta, emplenário, às 10h,paraobiênio2025-2026.

Ascensão II
Odeputadoestadual TadeuMartinsLeite (MDB) foi

reeleito presidente da Assembleia Legislativa de Mi-
nasGerais(ALMG)emvotaçãorealizada(quarta-feira
,4dezembro).Tadeuzinho,comoéconhecido,eracan-
didatoúnicoerecebeu72votosdos73deputadospre-
sentes. Com isso, foi eleito por unanimidade, já que
elemesmonão tinhadireitoa voto.

Ascensão III
A deputada Leninha (PT) foi reeleita 1ª-vice-presi-

denta,semantendocomoaprimeiramulheraocupar
um cargo na Mesa desde a 13ª Legislatura
(1995-1999). Ficam mantidos também os deputados
Duarte Bechir (PSD), como 2º-vice-, e Betinho Coelho
(PV),na3ª-vice-presidência.OsdeputadosAlencarda
Silveira Jr. (PDT)e JoãoVítorXavier (Cidadania) foram
reeleitos2º- e 3º-secretários, respectivamente.

Encolheu
Nãobastasseter ficadomenornoplanonacional,Zema

viu o seu espaço encolher emMinas. A reeleição de Fuad
NomanemBeloHorizonte-MG, fortaleceuoplanodoPSD,
rivaldeZema,de tomarogovernoem2026.Opartido tem
opresidentedoSenado, RodrigoPachecocomoopção

Pacheco
Nocontextodasdiscussões internasdoPSDminei-

ro sobrea corridaeleitoral de 2026, oministrodeMi-
naseEnergia,AlexandreSilveira,reforçouseuapoioà
possívelcandidaturadopresidentedoSenado,Rodri-
goPachecoaogovernodeMinasGerais.

Juventude no PL
ApesardoPLnãovenceradisputapelasprefeituras

de Belo Horizonte e Fortaleza.Dois nomes surgem
comforçanalegendadoJairBolsonaropelaexpressi-
va votação que tiveram. Os jovens Bruno Engler (27
anos) e André Fernandes (27 anos), os dois se unem
agoraaoladodoNikolasFerreira (28anos)comono-
mesexpressivosdopartido liberal.

Ascensão I

CantoraRay lança o EP “FatosReais” e divulga

videoclipe que reflete experiências pessoais

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A cantora e compo-
sitora mineira Ray,
emergente estrela da
Nova MPB, acaba de
desbravar novos hori-
zontes musicais com
o lançamento de seu
mais recente EP (Ex-
tended Play), “Fatos
Reais”. Este projeto
audacioso, composto
por seis faixas auto-
rais profundamente
pessoais e cinco visua-
l isers envolventes,
além de um videocli-
pe para a faixa-título,
promete consolidar
sua posição no cená-
rio musical contem-
porâneo.

Dirigido por Débo-
ra Way, o videoclipe
de “Fatos Reais” refle-
te o cotidiano de Ray
como artista indepen-
dente; explorando te-
mas como autocon-
fiança, aceitação pes-
soal e equilíbrio emo-
cional em meio aos
desafios de construir
uma carreira musical
numa tentativa inces-
sante de equilíbrio en-
tre aceitar a si mes-
ma, respeitar seu pro-
c e s s o , r e c o n h e c e r
suas falhas e se acei-
tar em meio ao caos.

O EP marca uma no-
va fase na trajetória
de Ray, que em 2023

lançou seu álbum de es-
treia, “Olha Essa Mu-
lher”, com canções so-
bre amor e empodera-
mento. Agora, em “Fa-
tos Reais”, ela aborda te-
mas como trabalho, fé,
tempo, misticismo e as
complexidades de viver
da arte.

A faixa-título, compos-
t a n o v i o l ã o , m e s c l a
MPB e Pop Leve, combi-
nando a suavidade da
voz da cantora com ar-
ranjos que unem ele-
mentos clássicos da mú-
sica brasileira e efeitos
m o d e r n o s . A m ú s i c a
também traz uma mar-
ca registrada de Ray: a
mudança na letra do re-
frão ao longo da canção,
refletindo sua luta para
equilibrar as diferentes
áreas de sua vida.

De acordo com Ray o
v i d e o c l i p e d e “ F a t o s
Reais” eflete muito so-
bre sua vida cotidiana e
os desafios da jornada
artística. “O processo de
criação partiu da ideia
de mostrar a minha pró-
pria rotina, sempre agi-
tada, tentando aprovei-
tar todas as oportunida-
des que surgem no mer-
cado. Então, escrevi o ro-
teiro pensando em tra-
zer essa ideia, e ele foi
gravado em um plano se-
quência, passando as ho-
ras de um mesmo dia,
justamente para mos-
trar essa agitação, essa
ânsia que temos de bus-
car o melhor, de traba-
lhar, correr atrás, mes-
mo quando não temos o
controle de tudo”, diz.

“ A s t e m á t i c a s q u e

a b o r d o n o E P F a t o s
Reais demonstram o la-
do humano de ser e de
tentar viver de um so-
nho. E ele se conecta
com meu álbum Olha Es-
sa Mulher, porque de-
pois de uma autoestima
consolidada, de se empo-
derar, você precisa lidar
com a vida como ela é. É
como se no álbum eu
mostrasse para o públi-
co que a gente tem o di-
r e i t o d e a m a r , d e s e
amar e de sonhar. E ago-
ra, nesse EP, canto so-
bre reconhecer as difi-
culdades da vida, do tra-
balho, de ser humana,
se agarrando à fé, mas
sempre lembrando de
abraçar a vida e o amor,
e, mesmo com as falhas,
se aceitando como é”,
completa a cantora so-
bre seu novo EP.

Com 16 anos de carrei-
ra, Ray é pós-graduada
em Música e natural de
Montes Claros. Desde
2022, iniciou de forma
orgânica sua carreira
autoral nas platafor-
mas digitais, onde já
acumula mais de 500
mil streams e participa-
ç ã o e m m a i s d e 2 0
playlists editoriais. A ar-
tista, que possui mais
de 90 mil seguidores
nas redes sociais, foi
premiada em 2024 pela
rede Kwai nas catego-
rias “Melhor live de mú-
sica” e “Se Garante no
Ao Vivo”.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

MOISÉS RODRIGUES
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Mudança cultural

Paimaponta quemulheres são sobrecarregadas na distribuição do trabalho de

cuidados

Mesa diretora

Da Agência Senado

A Comissão de Direi-
tos Humanos (CDH)
aprovou nesta última
quarta-feira (4)o projeto
quecriaaPolíticaNacio-
nal de Cuidados (PL
5.791/2019), para garan-
tir direitos e promover
melhorias nas relações
profissionais ou volun-
tárias de cuidado. O tex-
toenglobadesdeasfamí-
lias até os trabalhadores
contratados, e agora se-
gue para a Comissão de
Assuntos Sociais (CAS).

O projeto veio da Câ-
maradosDeputadosete-
ve relatoria do senador
Paulo Paim (PT-RS), que
não promoveu altera-
ções. A CDH também
aprovou requerimento
deurgência.Eleaindase-
rá votado em Plenário
depois de passar pela
CAS.

ParaPaim,ainiciativa
busca reorganizar a vi-

são social e cultural do cui-
dado, inclusive em âmbito
familiar. Ele citou que, se-
gundo dados publicados
em2024pelo InstitutoBra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), mulheres de-

dicam cerca de 21,3 horas
semanaisparaafazeresdo-
mésticos e cuidado de pes-
soas, enquanto a popula-
ção masculina investe ape-
nas 11,7 horas.

“A organização social

dos cuidados tem sido dis-
tribuída de forma injusta e
desigual. Com essa medi-
da, o Brasil dá mais um im-
portantepassonocombate
às desigualdades estrutu-
rais. Caminhamos com

maisvigorrumoà redução
degrandesmazelassociais,
comoadivisãosocialdotra-
balhoeosimpactosdespro-
porcionais dos cuidados
nosgruposemmaiorsitua-
çãodevulnerabilidade”dis-
se.

Para isso, o projeto esta-
belece diretrizes e princí-
pios e prevê um futuro Pla-
no Nacional de Cuidados
para implementar a Políti-
ca por meio de ações, ins-
trumentos, metas e indica-
dores. O Plano será aplica-
do de forma descentraliza-
da e articulada entre os en-
tes federativos.

O texto define cuidado
como o trabalho necessá-
rio à reprodução diária da
vida humana, da força de
trabalho, da sociedade e da
economia e à garantia do
bem-estar de todas as pes-
soas. O tema é tratado no
projeto a partir de uma
perspectiva“integraleinte-
grada” de políticas públi-
cas,comosaúde,educação,

assistência social, esportes,
entre outros.

OBJETIVOS

A Política Nacional de
Cuidados tem como objeti-
vo principal promover a
mudança cultural sobre a
organização social do cui-
dado,atravésdoreconheci-
mento, da redistribuição e
da redução do trabalho
não-remunerado de cuida-
do — realizado “primor-
dialmente” pelas mulhe-
res.

Como mecanismos para
isso, a Política busca incen-
tivar o setor privado a per-
mitir a compatibilização
entreotrabalhoremunera-
doeasnecessidadesdecui-
dado (incluindo o autocui-
dado) e responsabilidades
familiares. Também vai
promover o trabalho de-
cente para trabalhadores
remunerados do cuidado,
de maneira a enfrentar “a
precarização e a explora-
ção do trabalho”.

Política

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Comissão de Direitos Humanos aprova Política Nacional de Cuidados

Chapa de Montes Claros é reeleita para a presidência da ALMGu

Reunião especial naALMGpara eleição damesa

diretora. Tadeuzinho e Leninha continuamno

comandoda casa

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

AAssembleiaLegisla-
tiva de Minas Gerais
(ALMG) realizou reu-
nião especial e eleição
para a Mesa Diretora
do 2º biênio da 20ª Le-
gislatura (de 1º de feve-
reiro de 2025 a 31 de ja-
neiro de 2027), nesta
quarta-feira (4). Os de-
putadosmontes-claren-
ses Tadeu Martins Lei-

te (Tadeuzinho) e Marile-
ne Alves de Souza (Leni-
nha) foram reeleitos para
presidenteevice-presiden-
te, respectivamente, em
chapa única registrada. A
composição da mesa traz
ainda 2º e vice-presiden-
tes e o 1º, o 2º e o 3º-secretá-
rios.

Tadeuzinho recebeu 72
votos favoráveis e ne-
nhum em branco. A elei-
ção ocorreu em votação
aberta, com o registro de
cada voto no painel eletrô-

nico do Plenário e o resul-
tado registrado em tempo
real.

“Errar menos, construir
as pautas, discutindo com
todos, com os blocos, os
parlamentares e, especial-
mente, fazendo o que é
nosso dever. Tentar me-
lhorar a vida dos 21 mi-
lhõesdemineirosnodia-a-
dia”, disse o deputado Ta-
deuzinho, em coletiva, so-
bre o próximo mandato.

A deputada Leninha, em
nota à imprensa, destacou

quesuareconduçãoàvice-
presidênciamarcaummo-
mento histórico. “Sou a
primeira mulher a ocupar
a 1ª Vice-Presidência da
ALMG e a primeira a ser
reeleitaparaessecargo.Es-
te feito simboliza a quebra
de barreiras e o fortaleci-
mento da presença das
mulheres e mulheres ne-
gras na política mineira”.

Tadeuzinhofoieleitopa-
ra o primeiro mandato de
deputado estadual em
2010 e Leninha, em 2018.

ASCOM ALMG

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Asgrandes cidades são lugares de contrastes in-
tensos. Emmuitas delas, as desigualdades sociais
são evidentes, comáreas de grande riqueza convi-
vendoao ladode comunidadesmarcadaspelapo-
breza extrema. A violência, seja física, psicológica
ou estrutural, se torna um reflexo da injustiça so-
cial e das disparidades econômicas que caracteri-
zamoambienteurbano.A lutapor recursos,o tráfi-
co de drogas, a violência policial, a exclusão social
eopreconceitoracialsãoapenasalgumasdasmui-
tas formasde conflitos quedominamas cidades. A
faltadediálogoeapolarizaçãoemquestõespolíti-
cas e culturais também contribuem para uma at-
mosfera de hostilidade que pode ser difícil de en-
frentar.
Nessecenário,apalavradeJesussobreserpacifi-

cador ressoacomurgência.Nãose trataapenasde
um convite para que os cristãos vivam em harmo-
nia uns com os outros, mas para que eles sejam
agentes ativosde paz emmeio ao caos. O pacifica-
dor, segundo o Evangelho, não é alguém passivo
queevitaconflitos,masalguémquetrabalhaativa-
mente para restaurar a ordem onde há desordem,
a justiça onde há opressão e a reconciliação onde
há separação.
Serpacificador implicaatuarnasdiversasfrentes

quegerameperpetuamoconflito. Issopodesignifi-
car, por exemplo, lutar contra a violência policial
em comunidades marginalizadas, ou defender os
direitos daqueles que são injustamente tratados
devido à sua cor de pele, orientação sexual ou sta-
tuseconômico.Emumnívelmaisprático,umpacifi-

cador pode ser aquele que trabalha para criar espa-
ços de diálogo e compreensão entre diferentes gru-
pos, buscando superar divisões que frequentemente
se tornambarreiras para a convivência pacífica.
Opacificador, segundoavisãocristã, nãoéumsim-

ples mediador, mas alguém que busca restaurar as
relações quebradas pela injustiça. Para isso, é neces-
sário atuar não apenas nas consequências do confli-
to,mastambémnassuascausas.Aboanotíciatrazida
por Cristo é que a verdadeira paz não é a ausência de
conflito,mas a reconciliação dos homens comDeus e
unscomosoutros. Jesuséoexemplosupremodepaci-
ficador, pois ele veio ao mundo para reconciliar os
seres humanos com o Pai, superando a barreira do
pecado e da separação. O cristão, como imitador de
Cristo, é chamado a fazer o mesmo: restaurar rela-
ções, combater a desigualdade e promover um am-
biente onde todos possam viver dignamente.
Asgrandescidades,comsuadiversidadeecomplexi-

dade, oferecemum terreno fértil para o cristão se en-
volver em ações pacificadoras. Mas ser um pacifica-
dor nas cidades contemporâneas não é tarefa fácil.
Emumcontextoemqueas tensõespodemserexacer-
badas pela mídia, onde as políticas públicas muitas
vezes falham em atender às necessidades dos mais
vulneráveis e onde os preconceitos se perpetuam em
todos os níveis, o papel do cristão como pacificador
exige coragem e compromisso com a justiça.
Primeiramente,ocristãodeveseengajaremumpro-

cesso de autoconhecimento e reflexão. Ser pacifica-
dor começa, muitas vezes, com a paz interior, com a
capacidadedereconheceraprópriatendênciaaocon-

flito,ao julgamentoeàintolerância. Jesusnosdesafia
aamarmososnossos inimigoseaorarmosporaque-
les que nos perseguem (Mateus 5.44). A paz que Ele
oferece não é uma paz superficial, mas uma paz que
transforma o coração e os relacionamentos.
Alémdisso,ocristãodeveserumdefensordosdirei-

tos humanos e da dignidade das pessoas, especial-
mentedosmarginalizadoseoprimidos.Emumagran-
de cidade, isso pode significar lutar contra a explora-
ção do trabalho, defender a moradia digna para os
sem-teto ou apoiar políticas públicas que promovam
a inclusão social e econômica. A paz que Jesus ensina
éumapaz ativa que se traduz emações concretas em
favor dos injustiçados.
Apráticadapaznasgrandescidades tambémexige

paciênciaeperseverança.Assoluçõesparaosproble-
masurbanosnãovêmrapidamente,emuitasvezesas
tentativasderesolverconflitospodemparecer infrutí-
feras. Contudo, o cristão, como pacificador, não deve
sedesencorajardiantedasdificuldades.Suamissãoé
trabalhar incansavelmenteparaquea justiçadeDeus
semanifeste em cada aspecto da vida urbana.
Jesusprometeaospacificadoresqueelesserãocha-

mados filhos de Deus. Essa promessa não apenas re-
força a importância da paz, mas tambémnos lembra
de que a verdadeira paz vemdeDeus. O pacificador é
alguém que reflete o caráter de Deus no mundo, al-
guém que traz a luz da reconciliação e da esperança
emummundomarcado pela escuridão do conflito. O
cristão, ao buscar a paz, está participando de uma
obra divina que vai além das questões temporais e
atinge o plano eterno de Deus para omundo.

Bem-aventurados os pacificadores – Mateus 5.8

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Noúltimodia28denovembro, foi lan-
çadoemMontesClaros,noNortedeMi-
nas Gerais, o primeiro núcleo regional
da Associação Brasileira de Mulheres
deCarreira Jurídica(ABMCJ) foradasca-
pitais. O evento, que reuniumais de 80
mulheresdaáreajurídicaediversasau-
toridades, foi lideradopeladesembar-
gadoradoTribunalde JustiçadeMinas
Gerais, Dra. Kárin Liliane de Lima Em-
merich eMendonça, presidente da AB-
MCJ-MG, e pelas advogadas Gracyelle

Almeida Rodrigues Bicalho, Karlla Ro-
driguesPinheiro,FernandaGracielePe-
reiraGonçalves epelamediadora judi-
cial Patricia Afonso Guimarães.
Fundada em 1985 emBeloHorizonte,

a ABMCJ é uma organização nacional
dedicada ao empoderamento femini-
no e à igualdade de gênero no Direito.
A associação reúnemulheres de diver-
sas áreas jurídicas, como advogadas,
magistradas,promotoraseprocurado-
ras, e atua em parceria com a Fédéra-

tion Internationale des Femmes des
CarrièresJuridiques(FIFCJ),entidadein-
ternacional com status consultivo na
ONU.
A criação do núcleo no Norte de Mi-

nas representa um marco para a re-
gião, que possui uma expressiva pre-
sença de mulheres atuantes no setor
jurídico, reforçando o compromisso
comavalorizaçãoeocrescimentopes-
soal e profissional dessas profissio-
nais.

Com quase todos os lugares reservados, o Car-
rancas Grill se prepara para reviver o melhor dos
anos 60, 70 e 80 nesta sexta-feira no tradicional
Baile Retrô do Carrancas. As atrações ficam por
conta de Bruno Rocha, DJ Arnollds, Rick Swing e o
trio Cid Monteiro, João e Antônio. Informações e
últimas reservas pelo 2211-1662

Hoje, 5 de dezembro, é o último dia para confe-
rir a Bendita Feira, que acontece no restaurante
Já Vai Li. Desde a última terça-feira, o evento tem
encantado os visitantes com uma atmosfera má-
gica das festas de fimde ano,marcadapela criati-
vidade e talento dos expositores, carinhosamen-
te chamados de “benditos”.
Apelidada de “a feira mais bonita do Brasil”, a

Bendita Feira oferece uma curadoria especial que
reúne arte, moda, acessórios, decoração, gastro-
nomia, plantas e produtos temáticos natalinos.

Mais do que um espaço de compras, o evento é
uma celebração do trabalho autoral e do merca-
do criativo, promovendo um consumo consciente
e fortalecendo a economia local.
A feira também é um convite para quem busca

uma experiência cultural diferenciada, misturan-
do inovação e tradição em um ambiente acolhe-
dor e inspirador.
Não deixe de visitar a Bendita Feira e aproveitar

essa última oportunidade para encontrar presen-
tes únicos. O restaurante Já Vai Li espera por você!

Baile Retrô no
Carrancas Grill nesta

sexta-feira

Lançamento primeiro núcleo da ABMCJ no interior
do Brasil, em Montes Claros

Último dia para visitar a Bendita Feira:
não perca essa experiência única

Emnossa página desta quinta-feira
o talentosomúsicoAntônio
Gonçalves que junto com seu pai
ElcidMonteiro, seu irmão João
Ícaro farão parte do line upmusical
doBaile Retrô do Carrancas no
elegante CarrancasGrill nesta
sexta-feira. ( foto LéoQueiroz )

Últimas reservas para o BaileRetrô doCarrancas
que acontece nesta sexta-feira. ( divulgação )

Os alunos do EnsinoMédio do colégio
Excelência, PauloAndréVieira dos
Passos e PedroArthur deMouraVieira
premiados commedalhas de prata e
bronze na 27ªOlimpíadaMineira de
Química. Eles irão representarMinas
Gerais na etapa nacional. Desejamos
sucesso! ( foto divulgação )

As sempre elegantesAnalu Jansen e
suamãe SilviaNeves, anfitriãs do Baile
Retrô do CarrancasGrill nesta
sexta-feira ( foto LéoQueiroz )

Emnossacolunadesta
quinta-feiraodentista
MarcusFellipeconhecido
comoBarãodasResinas
quevemfazendomaior
sucessoemMontesClaros
eregião( fotoLéo
Queiroz)

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Boas oportunidades

DanieleMendes, que cria papelaria personalizada criativa, participa pela segunda vez do evento

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Desde a última terça-
feira (3), aproximada-
mente 50 expositores
integram a sexta edi-
ção da Bendita Feira,
realizada no restau-
rante Já Vai Li, das 16h
às 22h. O evento, que
reúne arte, design e
cultura regional , é
coordenado por Vivia-
ne Marques Terence e
Caico Siufi e segue até
esta quinta-feira (5).

Para a organizado-
ra, a missão é fortale-
cer e projetar o traba-
lho manual, alimen-
tando o crescimento
do empreendedoris-
mo criativo. “Montes
Claros é, sem dúvida,
um celeiro de arte e
cultura. Acreditamos
que juntos podemos
dar visibilidade que es-
se movimento mere-
ce”, diz Viviane.

A artista plástica
montes-clarense Letí-
cia Maria Terence Pra-
tes Pitzer expõe pela
primeira vez. Ela é for-
madaem design de mo-
da e administração de
empresas e trabalha
na empresa da família
há 12 anos como direto-
ra, a loja Casa Bonita
Acabamentos.

“Enxerguei a Bendi-
ta Feira como uma
oportunidade para as
pessoas conhecerem o
meu trabalho nas ar-
tes plásticas. O meu
trabalho traz influên-
cias do clássico Barro-
co para o contexto con-
temporâneo. Tenho
inspiração nos senti-
mentos líricos do Bar-
roco e nas composi-

ções alegres e simplifica-
das de Matisse. As mi-
nhas representações da
figura feminina são sem-
pre contemplativas e deli-
cadas, buscando desper-
tar emoções nos especta-
dores”, diz Letícia.

Já Daniele Mendes faz
papelaria personalizada
criativa, e esta é a segun-
da vez que participa da

feira. “Sempre acompa-
nhei o evento e admirei
como eles valorizam o
empreendedorismo cria-
tivo e reúnem tanta gen-
te talentosa. Para mim, é
uma grande oportunida-
de de mostrar meu traba-
lho para um público no-
vo, aprender com outros
expositores e criar cone-
xões que podem levar

meu negócio a outro ní-
vel”, diz a empreendedo-
ra.

Participar da Bendita
Feira desde a sua segun-
da edição tem sido uma
experiência transforma-
dora para Alessandra Bi-
calho Noronha Caldeira.

“Como fundadora da
Ascender, que produz ve-
las e aromatizadores, ve-

jo a feira como uma gran-
de oportunidade de ne-
tworking, onde conheço
outros expositores, par-
ceiros e clientes que valo-
rizam o trabalho criativo
e artesanal. É incrível ver
como a Bendita cresceu
ao longo dos anos, e me
sinto honrada por cres-
cer com ela. Além disso, a
feira representa um espa-

ço único para o empreen-
dedorismo criativo na
nossa região, fomentan-
do a inovação e o talento
local. Cada edição é uma
celebração de oportuni-
dades e de realização pro-
fissional, e é sempre uma
satisfação enorme fazer
parte desta história”,
diz.
BONS NEGÓCIOS

E a Bendita Feira não se
limita aos dias de exposi-
ção. Os negócios gerados
nesses dias continuam
para além da feira. “A visi-
bilidade do nosso traba-
lho no evento faz com
que os frutos sejam colhi-
dos o tempo todo, geran-
do bons negócios ao lon-
go do ano”, revela Ales-
sandra.

Paula Lima é proprietá-
ria da Mis Design de Mi-
çangas e diz que tem sido
uma honra participar
desse movimento de cul-
tura norte-mineira, que
vem ganhando, a cada
edição, mais espaço em
nossa cidade.

“A Bendita me permi-
tiu ser vista como artesã
e microempreendedora,
abrindo caminhos para
meu negócio, aqui e em
outras cidades. A riqueza
do norte de Minas mere-
ce ser apreciada mais e
mais, e creio que a Bendi-
ta tem feito isso com mui-
to cuidado. Essa é a tercei-
ra vez que participo”, de-
clara.

Economia

ARQUIVO PESSOAL

Arte, economia local e conexões na 6ª edição da Bendita Feira

SERVIÇO

6ª Bendita Feira.

Local: Restaurante Já Vai Li —

rua Dep. Antônio Pimenta, n.º

183,

Horário: 16h às 22h

u SERVIÇO
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